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PRINCIPAIS CONCEITOS 

Assiduidade, Pontualidade e Responsabilidade 

Assiduidade e pontualidade são fatores essencias para um bom desenvolvi​mento profissional. Portanto, o profissional de radiologia, assim como todos os outros, deve ser assíduo ao trabalho, evitar faltas e atrasos, contribuindo para que a equipe possa oferecer um serviço de qualidade a todos us pacientes. 

O profissional que não falta e é puntual demonstra responsabilidade, comprometimento com o trabalho e com a função exercida. No:caso do pro​fissional de radiologia, ser responsável significa ter consciência do papel que lhe cabe no diagnóstico, no tratamento e na reabilitaçào do paciente. 

Desenvolvimento da Atenção 

O técnico em radiologia é o profissional que auxilia o médico no diagnósti​co do paciente por meio da realização do exame por imagem. Portanto, se neste momento ele não estiver com a atenção totalmente voltada ao paciente, ao equi​pamento, à posição e a tudo o que envolve a realização do exame, a probabilidade de se cometer um erro, expondo o paciente desnecessariamente a mais radiação, ou obtendo a imagem correta, é muito grande - deve-se ressaltar que o principal objetivo do exame é obter uma imagem clara e de fácil visualização da patologia do paciente. A este tipo de atenção dá-se o nome de atenção voluntária. 

No momento do exame, é comum que estejam ocorrendo várias outras situações simultaneamente, como por exemplo: chamadas telefônicas, outro membro da equipe conversando com o profissional e a chegada de um paciente em estado grave etc. Dessa forma, faz-se necessária também a atenção espontâ​nea, que consiste em não desligar-se totalmente das situações alheias à atividade que está sendo realizada, pois, às vezes, uma ou outra deve ser priorizada. 

Postura, Comportamento e Atitude 

É esperado que o profissional da área da saúde apresente boa postura profissional e bom comportamento, além de atitudes satisfatórias e coerentes com o exercício da profissão. Para tal, o profissional de radiologia deve: 

usar uniforme sempre limpo, branco ou da cor que o serviço determinar; 
usar o dosímetro sempre na altura do peito; 

usar o crachá de identificação, contendo nome completo e foto; 
manter uma postura física coerente e adequada à atividade; 

ter controle emocional ao deparar-se com situações emergenciais junto ao paciente e a seus familiares; 

manter seriedade no momento do exame, principalmente nos casos em que o paciente precisa desnudar-se; 

utilizar os equipamentos de proteção radiológica em si próprio, no paciente e em seu acompanhante; 

sempre chamar o paciel1te pelo nome e sobrenome, garantindo assim que ele seja corretamente identificado. 

Toque e Individualidade 

No cotidiano do técnico em radiologia é bastante comum seu acesso à visu​alizaç'ão física do paciente. O corpo do paciente transforma-se então num objeto a ser cada vez melhor püsicionado, sempre com o objetivo de se obter a melhor imagem. Isso faz com que, muitas vezes, o profissional se esqueça de que por trás daquele tórax ou crânio, por exemplo, existe um ser humano com uma infinidade de sentimentos, medos e ·pensamentos que lhe são totalmente desconhecidos. 

O profissional da radiologia, portanto, nunca deve esquecer-se de que o paciente, além de um nome e um corpo, tem também uma história de vida, uma famili~, pensamentos, sentimentos e medos. Muitos deles nunca fizeram determinado exame e, conseqüentemente, desconhecem seus procedimentos, estão inseguros e receosos de que o resultado seja positivo. 

Sempre que houver a necessidade de tocar o paciente para posicioná-lo ou para realizar um exame, é preciso fazê-lo com muito cuidado e respeito, esclarecendo-lhe a necessidade e sempre pedindo licença antes. 

Caso o paciente precise ficar nu, total ou parcialmente, também deve-se explicar tudo antecipadamente, dispondo sempre de um local reservado onde ele possa tirar suas roupas e vestir um avental. 

O paciente precisa sentir-se respeitado, acolhido e seguro de que sua indi​vidualidade está sendo observada. 

Exemplo de um comportamento inadequado: 

O técnico em radiologia diz: 

O Sr. José está aí? Pode entrar. Tire a camisa e encoste aí. Respire e segure. 

Agora pode sair. 

Exemplo de um comportamento adequado: 

O técnico em radiologia diz: 

Por favor, o Sr. José se encontra? O senhor pode me acompanhar? Muito bem, meu nome é Pedro e sou o técnico em radiologia que realizará agora o exame soli​citado pelo doutor e, para isto, eu preciso que o senhor entre neste banheiro, tire sua camisa e coloque o avental que está pendurado lá. Pronto, agora, por favor, encoste-se neste equipamento e não se preocupe pois o senhor não sentirá nenhu​ma dor, basta encostar e segurar a respiração por uns segundos até que o exame esteja concluído. Logo pedirei que respire normalmcnte, tudo vem? ... Pronto, o exallle já está feito, agora o senflor pode se l'estir e aguardar na recepçtio. quc logo lhe darei o exalllc para que o senhor o cntregue ao doutor. Boa tarde. 

Dor e Humanização 

O paciente quase sempre está sentindo dor física, sugerindo que seu comport,lI~lento possa estar alterado. A dor acarreta também uma mudança de comportamento - o indivíduo nca irritado, confuso, incomodado, agres​sivo etc. O protlssional deve ter plen'a co'nsciência disso e atuar respeitando os limites do paciente, agindo com compreensão e oferecendo acolhimento em \.{ose suílciente para que consiga realizar o exame, sem causar estresse ao paciente e a ele próprio. 

Durante um exame realizado no centro cirúrgico ou na unidade de tera​. pia intensiva (UTI), deve-se evitar c,omentários sobre o paciente com outros profissionais, pois além de ser considerado um comportamento anti-ético, o paciente pode estar ouvindo. 

A humanização aplica-se justamente em casos como os acima citados, em que o profissional d~ve respeitar a dor do paciente, mesmo quando ela não é visível a olho nu. 

Preconceito 

O protlssional da área da saúde deve estar sempre pronto para atender todas as pessoas que aparecem nos serviç'os especializados, sem fazer distinção de raça, cor, religião, classe social, opção política e outros. O exame deve ser realizado independente de o profissional concordar ou não com o motivo que levou o paciente até ali. Este último pode, por exemplo, ser alguém que acabou de efetuar um assalto e está ali para que a bala seja localizada através do raio X. Esse é um tipo de situação que deve ser totalmente isenta de julgamentos e o profissional da saúde deve ser desprovido de qualquer espécie de preconceitos. 

Segredo Profissional 

Por sigilo, ou segredo, entende-se qualquer assunto que não deve ou não possa ser revelado ou comentado. O profissional de radiologia atua diretamente com os pacientes e, muitas vezes, acaba ouvindo deles desabafos· ou confissões relativos a assuntos íntimos. É, portanto, seu dever ético não revelar o segredo que lhe foi confiado. 

O Capítulo VIII do art. 26 do Código de Ética Profissional diz que: "o técnico em radiologia está obrigado pela ~tica e pela Lei (art. 154 do Código Penal) a guardar segredo sobre toJas as confidências recebidas e fatos de que tcnha conhecimcnto ou haja obscrvado no exercício de sua protlssão, obri​gando-sc a cxigir o mesmo segredo de seus auxiliares". 

Um assunto muito importante e significativo para uma pcssoa podc não rcprcscntar nada para outra. Não há como saber qual é o grau dc importância c significado que o assunto tem para o pacicnte, portanto, tudo aquilo que é ouvido durante o cotidiano profissional, no trato com o cliente, deve ser considerado um assunto sigiloso. A contldcncialidadeé um dos aspcctos mais importantes no que diz respeito àét1ca protlssional. 

Escolha Profissional

Quando. um indivíduo decide atuar na área da saude, ele está assinando Úm contrato imaginário com o amor e assumindo um compromisso com a vida. Deve ser então uma pessoa positiva, alegre, disposta, que sabe separar os seus problemas pessoais da vida protlssional. Ele deve estar pronto para exercer sua profissão com amor e dedicar seu tempo de trabalho a auxiliar pessoas necessitadas. É importante que ele converse com os pacientes, sempre olhando em seus olhos e os chamando pelo nome 
Por outro lado, não se deve levar para casa os problemas do trabalho, e sim resolvê-los em seu local de origem. 

Aperfeiçoamento Técnico e Científico 

O estudo continuado e o aperfeiçoamento profissional sempre serão necessários, independente do grau que já se tenha atingido. 

O aperfeiçoamento técnico e científico está vinculado às competências pro​fissionais exigidas pelo mercado de trabalho, que atualmente, graças ao avanço tecnológico desenfreado, exige do profissional cada vez mais conhecimentos, a fim de que se possa oferecer ao paciente melhor qualidade de atendimento. 
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